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Ementa: 

 

Abordagens dos aspectos teóricos e metodológicos que cercam e 

fundamentam as pesquisas em história intelectual e das ideias. Temas 

estratégicos na produção intelectual e ideológica latino-americana, nos 

séculos XIX e XX: a construção das nações, as relações raciais e as 

mestiçagens. As instituições da cultura na América Latina: museus, círculos, 

institutos, academias, universidades, revistas. As “relações 

interdisciplinares”: medicina, direito e engenharia; história, arqueologia, 

antropologia, crítica literária. 

 

Objetivos: 
 

 Familiarizar os estudantes com os problemas teóricos e metodológicos da 

abordagem interdisciplinar da vida intelectual;


 Apresentar as abordagens da Filosofia, da Sociologia, da Antropologia e da 

Historiografia;



 

 Introduzir as articulações entre as tradições nacionais em alguns países da 

América Latina e instituições intelectuais: universidades, museus, editoras, 

revistas – com ênfase no século XIX;

 Problematizar as abordagens de algumas tradições intelectuais latino-

americanas com focos específicos da atividade ideológica e estética: as 

relações étnico-raciais – com ênfase no século XIX.
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